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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Os distúrbios relacionados à saúde 
mental são constantes na vida dos universitários, 
entretanto, pouco se investiga sobre o quanto 
afetam os discentes de psicologia, uma vez que 
eles são os grandes observadores da psique 
humana. O presente estudo visou identificar o 
perfil de estresse dos acadêmicos de psicologia 
da Universidade Católica Dom Bosco e 

compreender como o mesmo afeta sua vivência 
no âmbito social e universitário. Com caráter 
quantitativo descritivo transversal, 30 discentes do 
citado curso participaram através do instrumento 
de pesquisa disponibilizado (questionário). Foi 
analisado o estilo de vida dos alunos, assim como 
os fatores e alterações fisiológicas relacionados 
ao estresse que consideraram presentes em sua 
rotina. Constatou-se que, conforme relatado, 
todos julgam a vida acadêmica como estressante 
por conta de situações como a sobrecarga 
de atividades, metodologia dos professores, 
a necessidade de boas notas em todos as 
avaliações, entre outros. Além disso, observa-se 
o desencadeamento de sintomas que repercutem 
de forma negativa no desempenho destes e 
afetam o seu bem-estar biopsicossocial.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental. Estresse 
em acadêmicos. Psicologia. Vida universitária. 
Qualidade de vida.

MENTAL HEALTH: STRESS IN 
PSYCHOLOGY ACADEMICS

ABSTRACT: Disorders related to mental health 
are frequent in college students’ lives although 
little has been investigated on how much they 
affect Psychology ones, since they are great 
human psyche observers. The present study 
aims to identify the stress profile of Psychology 
students at Universidade Católica Dom Bosco 
and understand how does it affect their experience 
in social and university environment. Through 
a cross-sectional quantitative character, 30 
students from the mentioned course too part on 
the available research instrument (questionnaire). 
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Students’ lifestyle was analyzed, as well as factors and physiological changes related to 
stress that they considered relevant in their routine. It was found that, as reported, everyone 
considers academic life as stressful due to situations such as overload of activities, teachers’ 
methodology, the need for good grades in all assessments, among others. In addition, there 
is the onset of symptoms that have a negative impact on their performance and affect their 
biopsychosocial well-being.
KEYWORDS: Mental health. Stress in academics. Psychology. University life. Quality of life.

1 |  INTRODUÇÃO
A saúde mental é caracterizada como um bem-estar do indivíduo consigo mesmo 

e com situações pelas quais passam no seu cotidiano. Dentro dessa área, atualmente, 
discute-se muito sobre o estresse que tem sido utilizado de forma corriqueira e automática 
para justificar reações inesperadas e explosivas que atingem o sujeito de forma direta, 
afetando sua saúde física. 

Durante a nossa vida passamos por inúmeros momentos em que sofremos pressões 
biopsicossociais que levam a um desequilíbrio e prejudicam nosso desempenho em variadas 
circunstâncias. Essas pressões que geram o estresse são vistas em oportunidades diversas 
tanto na vida pessoal, social, profissional e, não menos importante, durante a faculdade, 
na qual o acadêmico se depara com novas ocasiões, escolhas e sentimento de frustração, 
medo e angústias (FREITAS et al., 2007). 

Os distúrbios relacionados à saúde mental chegam ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) desde a Atenção Básica (AB), sendo comum que muitos busquem ajuda para seu 
sofrimento mental, queixando-se de tristeza e/ou ansiedade (relacionados ao estresse). 
Conforme a CID-10, em pesquisa realizada no Brasil, uma em cada quatro pessoas que 
procuram a AB, acabam tendo algum transtorno mental diagnosticado (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2013). 

De acordo com Figueiredo e Oliveira (1995), em ambientes como as Universidades, 
o estresse, comumente visto como desencadeador da ansiedade e depressão, se faz 
constante na vida dos acadêmicos, o que pode prejudicar o seu bem-estar biopsicossocial. 

O estresse é responsável por uma série de problemas que podem surgir durante a 
vida acadêmica, como o mau desempenho no curso, devido, muitas vezes, às atividades 
extracurriculares excessivas, a dificuldade de se relacionar com colegas e professores e, 
principalmente, a carga horária exaustiva; bem como o descontentamento com o curso 
escolhido e em casos mais graves, a evasão escolar/universitária (ANDRADE et al., 2016). 

Vale ressaltar que este último se caracteriza pelo abandono ao curso por parte do 
estudante, motivado, na maioria das vezes, por situações que vulnerabilizam, debilitam o 
mesmo, desmotivando-o a continuar a graduação. Os distúrbios da saúde mental são os 
que mais afetam o cotidiano dos acadêmicos, principalmente dos cursos da área da saúde, 
que exigem um alto grau de empenho (BASSITT et al., 2015). 
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Sendo assim, seu estudo é importante para identificar a relação do aluno com o 
curso e com a instituição de ensino na qual está inserido. Permite um conhecimento maior 
sobre os fatores de ansiedade e preocupação, que dizem respeito à formação superior, 
possibilitando que as instituições adotem medidas de intervenção, como por exemplo, a 
criação de espaços de discussão e solução de problemas, para que haja uma articulação 
entre alunos, professores e instituição, onde todos possam contribuir para uma vivência 
melhor, evitando assim o aumento no número de desistências e contribuindo para uma 
melhor satisfação com o curso e com a futura profissão. 

Nota-se, especialmente, nos acadêmicos de psicologia, estudantes da psique 
humana, que também sofrem como vítimas de estresse. Tendo em vista a importância 
descrita, o presente estudo tem como objetivo identificar o perfil de estresse dos acadêmicos 
de psicologia da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB).

2 |  POPULAÇÃO E MÉTODO
Participaram deste estudo 30 discentes de ambos os sexos, entre 18 e 34 anos de 

idade, matriculados do 1º ao 5º ano do curso de psicologia da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB). O referido estudo foi feito durante os meses de abril e maio de 2018. A 
coleta dos dados foi feita por meio de questionário. A abordagem aos participantes ocorreu 
durante o intervalo das aulas, onde as pesquisadoras explicaram sobre o estudo. Quanto 
ao consentimento, foi obtido por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), entregue aos mesmos juntamente com o instrumento de coleta dos dados. Os que 
concordaram em participar, assinaram o TCLE e responderam ao questionário. 

Trata-se de uma pesquisa transversal descritiva de abordagem quantitativa 
realizada por meio de questionário. O instrumento utilizado continha 13 questões, sendo 
as quatro primeiras sobre os dados socioeconômicos dos participantes (idade, sexo e 
renda), a quinta sendo dicotômica (sim ou não) e semiaberta, onde os participantes, se 
assinalassem sim, escreviam qual atividade de lazer praticavam; a sexta, a nona, a décima 
segunda e a décima terceira sendo somente dicotômicas; a sétima sendo de única escolha 
(escala Likert); a oitava, a décima e a décima primeira sendo de múltipla escolha com a 
opção “outros”, na qual os participantes podiam escrever outros fatores (relacionados ao 
estresse) que não estivessem dentre as alternativas propostas. 

Os dados foram apresentados de forma descritiva em média, desvio padrão e 
porcentagem, dispostos em gráficos e tabelas.

3 |  RESULTADOS
Neste estudo foram avaliados 30 alunos do curso de Psicologia da Universidade 

Católica Dom Bosco (UCDB) de Campo Grande, sendo 26 mulheres (86,67%) e quatro 
homens (13,33%). De forma geral, a idade dos acadêmicos variou de 18 a 34 anos, sendo 
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a média de 21,37±4,25 (média±desvio padrão da média). 
A média da renda geral foi de 9533,33±8445,34 reais; tendo a renda per capita uma 

variável de 2543,79±2294,83 reais e média de pessoas que dependem dessa renda de 
3,53±0,97. 

Através das perguntas respondidas no questionário, 13 alunos (43,33%) afirmaram 
não realizar nenhuma atividade de lazer e 17 (56,67%) realizam; destes, três fazem 
academia (10%), três saem com os amigos (10%) e três fazem caminhada e/ou corrida 
(10%). Quanto à alimentação, 13 acadêmicos (43,33%) consideram boa e 16 (53,33%) 
ruim. 

Com relação aos fatores no cotidiano que levam ao estresse, aqueles que mais se 
destacaram foram a pressão na universidade para 25 discentes (83,33%), o sono ruim para 
23 (76,67%) e a relação com familiares e amigos para 20 (66,67%). 

Dos 30 entrevistados, 100% concordaram que a faculdade possui fases estressantes. 
18 indivíduos (60%) declararam que não fazem o consumo de medicamentos que afetam o 
SNC; já os outros 12 (40%) fazem; dentre estes 12, todos (100%) possuem uma prescrição 
médica. 

Além disso, 13 acadêmicos (43,33%) não se consideraram estressados, enquanto 
17 (56,67%) disseram que sim, denominam-se estressados; e, destes, 15 (88,24%) ainda 
afirmam que o estresse afeta na graduação e dois (11,76%) discordam.

Os alunos demonstram alterações fisiopatológicas características do estresse, a 
mais relevante são as preocupações excessivas, relatadas por 23 deles (76,67%), seguida 
por 19 com irritabilidade (63,33%), 14 que relatam insônia (46,67%), cefaleia por tensão 
relatada por 11 (36,67%) e oito (26,67%) que relatam alimentar-se exageradamente (Tabela 
1).

Alterações fisiológicas Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)
Preocupações excessivas 23 76,67

Irritabilidade 19 63,33
Insônia ou sono irregular 14 46,67
Dor de cabeça por tensão 11 36,67
Comer exageradamente 8 26,67

Tabela 1 – Alterações fisiológicas relatadas pelos acadêmicos de psicologia da  
Universidade Católica Dom Bosco. Campo Grande - MS, 2018

Também foi afirmado por 26 acadêmicos (86,67%) que os trabalhos passados pelos 
professores são um dos fatores que leva ao estresse, assim como a metodologia dos 
mesmos citada por 20 deles (66,67%); oito (26,67%) citaram as disciplinas propostas, seis 
alunos (20%) afirmaram que os horários das aulas também o são. Dois (6,67%) consideram 
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o acúmulo de tarefas e falta de tempo, tal como as provas e suas respectivas notas como 
um fator de pressão na universidade, um acadêmico (3,33%) relatou a convivência com os 
colegas de sala, falta de informação e acessibilidade aos acadêmicos que estão adiante 
no curso (Tabela 2).

Fatores Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)
Trabalhos   26 86,67

Metodologia dos professores   20 66,67
Disciplinas 8 26,67

Horário das aulas 6 20,00
Acúmulo de tarefas/falta de 

tempo   2   6,67

Provas/notas   2 6,67
Colegas de sala   1    3,33

Falta de informação na 
universidade   1 3,33

Pouca acessibilidade aos 
veteranos   1    3,33

Tabela 2 – Fatores na faculdade que levam ao estresse referidos pelos acadêmicos de 
psicologia da Universidade Católica Dom Bosco. Campo Grande - MS, 2018

Por fim, os acadêmicos definiram, através de uma escala, a qualidade de seu sono. 
Assim, prevaleceram os 13 alunos (43,33%) que o classificaram como regular, seguidos 
de oito (26,67%) que o classificaram bom, seis (20%) como ruim, dois (6,67%) como muito 
bom e um (3,33%) como péssimo (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Classificação da qualidade do sono retratada pelos acadêmicos de psicologia da 
Universidade Católica Dom Bosco. Campo Grande – MS, 2018



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 3 Capítulo 20 206

4 |  DISCUSSÃO
Com base nos resultados da pesquisa, nota-se que a maioria dos acadêmicos de 

psicologia da Universidade Católica Dom Bosco – UCDB, realizam atividades de lazer, 
como por exemplo, sair com os amigos, fazer academia, caminhada e/ou corrida, o que 
é de extrema importância para o bem-estar biopsicossocial. Praticar atividades físicas 
proporciona uma melhor qualidade de vida, pois é uma ação benéfica para a diminuição 
diária do nível de estresse sofrido pelos acadêmicos durante a graduação (NAVARRO, 
2018). 

Por outro lado, a quantidade de participantes que referem ter uma alimentação ruim 
é maior do que aqueles que referem ter uma boa alimentação; este resultado pode estar 
relacionado com o fato de muitas pessoas recorrerem ao consumo de alimentos ricos em 
açúcares e gorduras, na tentativa de se sentir melhor psicologicamente, buscando uma 
mudança de humor e temperamento (MATTA, 2016). 

Quanto aos fatores do cotidiano que levam ao estresse, os que têm mais ênfase, na 
opinião dos participantes são: a pressão na universidade, relacionada à auto cobrança de 
ter que fazer todos trabalhos nas datas previstas, ir bem em todas as provas, se adaptar à 
metodologia dos professores; o sono ruim para alguns por terem que trabalhar e estudar, 
tendo assim um tempo de descanso limitado e não conseguindo, muitas vezes, manter o 
foco nas aulas e assim ter dificuldade em entender as matérias passadas em sala de aula; 
e a relação com os familiares, costumeiramente com cobranças por parte da família os 
pressionando a obter um diploma, conseguir um bom emprego, ter uma renda estável, e 
com os amigos por, em determinadas situações, não os entenderem e ao invés de ajudar, 
acabarem interferindo e influenciando de maneira negativa na vida dos acadêmicos. 

Quanto à questão das fases estressantes, o resultado (100%) se deve justamente ao 
fato dos aspectos citados acima, e entre outros, como o calendário de atividades avaliativas, 
muitas vezes, exaustivo. Ainda relacionado ao estresse na vida acadêmica, os fatores da 
faculdade que mais levam a esse distúrbio, segundo o relato dos discentes, são os trabalhos 
(86,67%) e as metodologias dos professores (66,67%), o que pode estar associado ao 
desenvolvimento de futuros transtornos/problemas psíquicos, o descontentamento com 
o curso e até mesmo, a evasão universitária. A evasão está associada, por vezes, às 
responsabilidades inerentes ao momento que os universitários vivem, onde a escolha da 
profissão e início de uma nova carreira são tidas como tarefas cruciais (BARDAGI, 2007)

Das alterações fisiológicas propostas, as que mais apareceram foram preocupações 
excessivas (76,67%), irritabilidade (63,33%) e insônia/sono irregular (46,67%), mostrando 
que isso pode estar relacionado com a pressão que a Universidade faz nos acadêmicos, 
por meio de todos os fatores já citados anteriormente, fazendo com que os mesmos 
desenvolvam tais alterações, e posteriormente, até mesmo, problemas mais sérios. 

Sobre o uso de medicamentos que afetam o SNC (Sistema Nervoso Central), 40% o 
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fazem e os outros 60%, não, mostrando que, apesar de todos os fatores concomitantes, que 
podem levar ao desenvolvimento de estresse, os acadêmicos ainda não são consumidores 
de substâncias químicas que podem causar dependência ou proporcionar algum tipo de 
prazer/relaxamento momentâneo. Porém, dos outros 40% que fazem o uso, todos alegaram 
possuir prescrição médica, ressaltando a importância da mesma, já que é um dos pilares 
cruciais que devem ser trabalhados na busca incessante do uso racional de medicamentos, 
uma vez que podem causar reações adversas e dependência (PORTELA et al., 2010). 

Por fim, 56,67% dos discentes entrevistados se denominaram estressados, e a grande 
maioria destes (n=88, 24%) afirmaram que o estresse afeta na graduação. Isso mostra que 
este distúrbio atinge os acadêmicos em seu âmbito biopsicossocial, prejudicando seu bem-
estar e, consequentemente, seu desempenho na graduação, uma vez que todos esses 
fatores e alterações relatados refletem diretamente no desenvolvimento e comportamento 
da vida acadêmica.  

5 |  CONCLUSÃO
O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise sobre a maneira 

que o estresse afeta os acadêmicos de psicologia da Universidade Católica Dom Bosco. 
Através de uma pesquisa de campo para obter dados mais consistentes sobre os fatores 
dentro e fora da faculdade que levam ao estresse e de que maneira atinge a sua graduação. 

O questionário com perguntas objetivas conseguiu mostrar a situação dos discentes 
em relação a vida social e acadêmica. Para mais, também foi evidenciado que a maioria 
dos alunos em questão concordam que a faculdade possui fases estressantes, o que ajuda 
a justificar o uso de medicamentos, a qualidade do sono classificada como regular pela 
maior parte dos entrevistados e também uma má alimentação. 

Dada a importância do assunto, torna-se necessário uma maior atenção aos 
discentes que se consideram estressados e buscar formas de facilitar a vida acadêmica, 
com novas metodologias de estudo e horários. Assim como um suporte para aqueles que 
precisarem de algum atendimento médico. 
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